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Resumo
Essa pesquisa  teve como objetivo verificar a in-

fluência de uma proposta didática baseada na cultura 
do Bumba-meu-boi maranhense –manifestação popu-
lar elevada a Patrimônio Imaterial do Brasil em 2011– 
na avaliação da disciplina Arte por estudantes de En-
sino Médio na cidade de São Luís (Maranhão, Brasil). 
Utilizando uma abordagem mista, de caráter longitudi-
nal, e adotando um desenho quase-experimental com 
grupos naturais, essa pesquisa contou com a partici-
pação de 63 estudantes do Centro Educacional Manoel 
Beckman, sendo 55.6% mulheres e 44.4% homens, com 
idades entre 15 e 18 anos (M = 15.78; DT = 1.13). Como 
instrumento de coleta de dados, se empregou o Ques-
tionário para Avaliação Discente sobre a Disciplina Arte 
no Ensino Médio, destacando neste artigo a seção Aval-
iação dos Elementos Específicos do Processo Pedagógi-
co, composto por 39 itens que se agrupavam em seis fa-
tores: Avaliação do professor (α = .86), Material didático 
(α = .76), Autoavaliação (α = .73), Infraestrutura (α = .73), 
Atividades e conteúdos (α = .70) e Métodos avaliativos (α 
= .64). Os resultados obtidos comprovam a importância 
da flexibilidade e da diversificação do currículo escolar, 
dando voz a temas que se circundam o sujeito. Isso vem 
favorecer o fortalecimento das questões identitárias 
para o adolescente em formação, bem como torna a 
disciplina Arte mais viva, dinâmica e contextualizada.

Palavras-Chaves: Cultura popular, Currículo, Arte, 
Bumba-meu-boi.

Abstract
This research aimed to verify the influence of a 

pedagogic proposal based on the culture of the Bumba-

-meu-boi maranhense -manifestation popular elevated 

to Immaterial Heritage of Brazil in 2011- in the evalua-

tion of the discipline Art by high school students in São 

Luís (Maranhão, Brazil). Using a mixed method, of lon-

gitudinal character, and adopting a quasi-experimental 

design with natural groups, this research counted on the 

participation of 63 students from the Manoel Beckman 

Educational Center, 55.6% women and 44.4% men, aged 

between 15 and 18 years (M = 15.78; SD = 1.13). As an 

instrument for data collection, the Questionnaire for 

Student Evaluation on the Art Discipline in High School 

was used, highlighting in this article the section Eval-

uation of Specific Elements of the Pedagogical Process, 

composed of 39 items that were grouped into six fac-

tors: Evaluation of the teacher (α = .86), Didactic material 

(α = .76), Self-evaluation (α = .73), Infrastructure (α = .73), 

Activities and contents (α = .70) and Evaluation Methods 

(α = .64). The results obtained prove the importance of 

flexibility and diversification of the school curriculum, 

giving voice to issues that surround the subject. This fa-

vors the strengthening of identity issues for the adoles-

cent in formation, as well as makes the discipline of Art 

more alive, dynamic and contextualized.

Keywords: Folklore, curriculum, Art, Bumba-meu-boi.
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1. Cultura e Educação
A cultura popular é considerada por muitos 

como um elemento estruturante da construção do ser 
humano, sendo responsável pela matriz identitária de 
todos os indivíduos (Backling, 1974; Geertz, 1978; Quei-
roz, 2004). Segundo Eagleton (2011), a palavra “cultura” 
advém do termo colere, que significa cultivar, habitar, 
adorar e proteger. Desde uma perspectiva semiológi-
ca, Velho (2009, p. 250) define cultura como “memória 
não-genética [...] que se realiza em sistemas sígnicos 
de diferentes naturezas: o gestual, o visual, o sonoro, 
o arquitetônico, etc.”. Cuche (2002, p. 4) entende cultu-
ra como “um elemento constituinte básico da criação 
e identificação de uma comunidade” que é transmiti-
do com o passar dos anos de modo inter-geracional. 
Geertz (1978), por sua vez, afirma que a cultura resulta 
da interação social do homem com tudo o que está ao 
seu redor, sendo considerada também como uma reali-
dade criada pelo próprio homem, podendo ser mudada 
e transformada como modo de adaptação a qualquer 
civilização socialmente dita.

Numa perspectiva sociológica, podemos definir 
três tipos de cultura. A primeira delas, a cultura eru-
dita, pode ser entendida pela valoração de produtos 
artísticos e culturais socialmente considerados como 
os de alta estima, geralmente atrelado a indivíduos 
com maior poder aquisitivo (Litvak, 1997). Cultura de 
massas, por sua vez, é definido por Lorenzo e Soares-

-Quadros Jr. (2014) como toda cultura produzida para 
o grande público (a massa) que utiliza dos meios de co-
municação de maior abrangência (internet, televisão, 
rádio, etc.) para a sua difusão massiva, independente-
mente de heterogeneidade social, étnica, etária, sexual, 
etc. Finalmente, a cultura popular apresenta-se como 
uma modalidade sem uma definição consensual den-
tro das Ciências Humanas e Sociais.

Bosi (2009) define cultura popular como uma 
realidade cultural, estruturada a partir de relações 
internas no coração da sociedade. Seguindo essa pers-
pectiva, Abib (2004, p. 24) afirma que a cultura popular 
estabelece intrínseca relação com conceitos humanís-
ticos tais como “solidariedade, igualdade, o respeito 
às diferenças, o compartilhar, o respeito à natureza, a 
cooperação, o equilíbrio, a humildade, a parceria”, va-
lores muitas vezes difíceis de serem trabalhados pela 
escola no contexto sócio-político atual. Silva (2008), por 
sua vez, a define como “elementos”, “significados” e 
“valores” comuns ao povo. Baseado nisso, buscaremos 
à continuação centrar a discussão acerca da cultura po-
pular e sua relação com a educação.

Currículo e Cultura Popular

De acordo com Pacheco (2005), a palavra currí-
culo está registrada no dicionário desde 1663, quando o 
termo era utilizado para designar um curso regular de 
estudos na universidade ou na escola. Entretanto, foi a 
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partir do início do século XX que o currículo foi conce-
bido como objeto de pesquisa e estudo, devido à massi-
ficação da escolarização resultante do processo de in-
dustrialização e imigração ocorrida nos Estados Unidos 
nos anos de 1920 (Silva, 2015). A partir desse contexto 
histórico e social, foram elaboradas teorias com o intui-
to de definir o real conceito de currículo, destacando-se 
a teoria tradicional, teorias críticas e teorias pós-críticas 
(Hornburg; Silva, 2007). Essas teorias, ainda que diver-
gentes entre si, configuram-se como um caminho para 
seleção de critérios sobre o que ensinar nas escolas. Se 
por um lado, há uma variedade de discursos na formu-
lação do conceito de currículo, Lopes e Macedo (2013) 
estabelecem, em outra perspectiva, uma característica 
em comum a tudo que se refere a ele: uma sistematiza-
ção de experiências ou conteúdos planejados a partir da 
estruturação do conhecimento com o intuito de contri-
buir com o crescimento pessoal e social do aluno.

Partindo desse panorama, concordamos com 
Abib (2004) ao destacar a importância de se incitar no 
ambiente escolar a valorização da diversidade cultural 
e histórica como propósitos de formação dos indivíduos 
enquanto cidadãos. Brandão (2008, p. 37) corrobora 
com essa ideia ao afirmar que a educação formal é o lu-
gar necessário e ideal para perpetuar os saberes popu-
lares produzidos ao longo do tempo, fazendo com que 
o estudante reaprenda “com a arte, com o imaginário 
e com a sabedoria do povo [...] outras sábias e criativas 

maneiras de viver, de sentir e de pensar a vida”. Olivei-
ra (2011) acredita que, em função das características 
multiraciais que estão na gênese do povo brasileiro, 
é de fundamental importância que os alunos tenham 
acesso à diversidade cultural que os cerca, valorizando 
os costumes locais, em contraponto à cultura de massa 
imposta pela mídia. Por outro lado, é necesário tam-
bém que o educador compreenda e saiba lidar com as 
diversas manifestações culturais do meio em que está 
inserido ou que pretende trabalhar, ampliando as pos-
sibilidades de conteúdo para além daqueles estrutura-
dos pela cultura hegemônica (Bourdieu, 2007).

No Brasil, os documentos norteadores da Educa-
ção Básica definem a disciplina Arte como aquela que 
apresenta maior aderência ao tema da cultura popu-
lar. Entretanto, poucos são os currículos dessa discipli-
na (principalmente na esfera pública) que consideram 
a cultura popular local como um conteúdo relevante 
a ser trabalhado em sala de aula, fato que demonstra 
uma dissonânica com as normativas legais brasileiras 
na atualidade. Dessa forma, observa-se a reprodução 
constante de um cânone hegemônico que prioriza acen-
tuadamente os conteúdos gerais em detrimento daque-
les que constituem a realidade do estudante. Eagleton 
(2011, p. 16-17) afirma que estudar a nossa própria cul-
tura dentro da escola “nos torna aptos para a cidada-
nia política ao liberar o eu ideal ou coletivo escondido 
dentro de cada um de nós”, além de promover o respei-
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to pelas diferenças culturais, ajudar na construção da 
identidade do aluno, no combate ao preconceito e no 
conhecimento da sua história. Por esse motivo, a escola 
deve somar esforços para a inserção da realidade cul-
tural da comunidade na qual a mesma atende e, assim, 
valorizar e preservar a cultura local e regional.

Dessa maneira, a escola enquanto partícipe do 
processo de formação da sociedade, tem a responsabi-
lidade de garantir espaços dentro do currículo escolar 
para a cultura popular, reconhecendo-a não como um 
fragmento exótico, “pitoresco e curioso, ou como um 
momento de aprendizado de hora de recreio” (Bran-
dão, 2008, p. 37), mas sim como forma de desenvolver 
os aspectos cognitivos, sociais, culturais, criativos e 
emocionais do aluno, bem como seu senso de perten-
cimento, de protagonismo e de criticidade. Portanto, a 
pluralidade, a preservação da identidade e da diversi-
dade cultural no currículo escolar encontram lugar na 
disciplina Arte, território democrático de pensamen-
tos, opiniões, debates, reflexões e que permite diferen-
tes possibilidades de vivências culturais. Concatenado 
com essas ideias, Chalmers (1996) reitera que os pro-
gramas de Educação Artística promovem a valoriza-
ção do patrimônio cultural dos alunos, mas também 
oportunizam uma educação multicultural, cujo obje-
tivo é motivá-los a explorar uma gama diversificada 
de tradições culturais. Posto isto, o autor afirma que a 
educação em Arte desenvolve habilidades, atitudes e 

conhecimentos acerca das contribuições artísticas de 
diferentes culturas, promovendo o respeito às diferen-
ças e coibindo preconceitos. Partindo desse silogismo, 
é imprescindível elaborar currículos que adotem uma 
perspectiva de reconhecimento da magnitude da diver-
sidade cultural brasileira. A partir dessa premissa esse 
artigo visa fazer uma breve análise dos documentos 
norteadores acerca da cultura popular nos conteúdos 
de música no Ensino Médio.

Cultura Popular, Arte e Ensino Médio

No Relatório para a UNESCO da Comissão Interna-
cional sobre a Educação para o século XXI, Delors (1999) 
ressalta a importância do trabalho da diversidade cultu-
ral na escola, especificamente no Ensino Médio, ministra-
do aos adolescentes e jovens. De acordo com o autor, esta 
é a fase na qual ocorre o desenvolvimento de diferentes 
talentos e, por isso, “os elementos do tronco comum (lín-
guas, ciências e cultura geral) deveriam ser enriquecidos 
e atualizados de modo a refletir a mundialização cres-
cente dos fenômenos (...)” (Delors, 1999, p. 135-136).

Delors (1999) também acredita que estimular os 
jovens a se colocar no lugar dos grupos étnicos pode 
ajudar a diminuir os preconceitos existentes. E esse 
pensamento vai de encontro com a inclusão do respei-
to pela diversidade étnico-racial como finalidade da 
educação nacional brasileira, incorporada no art. 2º da 
LDB nº 9.394/96 através da Lei de nº 12.796/13. A im-
portância da inserção está na possibilidade de fomen-
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tar discussões e práticas pedagógicas que valorizem os 
diferentes grupos étnicos no âmbito escolar.

Com a formulação das teorias pós-críticas na se-
gunda metade do século XX e a sua perspectiva multi-
cultural na educação, o currículo de Arte passa a ser 
território de desenvolvimento cultural dos alunos. As 
primeiras discussões ocorreram na Conferência Mun-
dial sobre as Políticas Culturais1 (MONDIACULT), rea-
lizado no México em 1982, se tornando um dos mais 
importantes referenciais sobre cultura e educação. No 
que concerne à essência da pesquisa, o documento ofi-
cial propõe uma série de recomendações voltadas para 
o desenvolvimento da educação artística e estética dos 
jovens por meio de programas que os permitam parti-
cipar da vida cultural da sociedade.

Uma análise nos programas educacionais de paí-
ses como Nova Zelândia, França, Canadá, Austrália, In-
glaterra, Itália, República da Coreia e Suíça constatou 
que o desenvolvimento cultural é uma das prioridades 
dos sistemas de ensino (Sharp; Métais, 2000). Na Nova 
Zelândia, por exemplo, os propósitos educacionais in-
cluem o respeito ao patrimônio étnico e cultural do 
povo neozelandês; na Suíça, a cultura é transferida de 
uma geração para outra através da educação e no Ca-
nadá, a arte, a música e o drama são um dos respon-
sáveis pela preservação do patrimônio cultural cana-
dense. Povos das ilhas do Pacífico que conquistaram 
1 O documento original se encontra na íntegra no sítio da UNESCO 

http://unesdoc.unesco.org/images/0005/000525/052505sb.pdf

recentemente sua independência, como o Tonga, bus-
cam constantemente valorizar sua identidade através 
das políticas educacionais voltadas à preservação da 
sua cultura. Esses são alguns exemplos de países que 
trabalham a cultura local nos programas curriculares 
de Arte. Atualmente, o Ensino Médio no Brasil está am-
parado por 8 documentos oficiais no âmbito nacional, 
elencados abaixo em ordem de ano de publicação:

1) Lei nº 9.394/96 que define a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB) (Brasil, 1996);

2) Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio (PCNEM) (Brasil, 2000);

3) Orientações Educacionais Complementares aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+) (Bra-
sil, 2002);

4) Orientações Curriculares para o Ensino Médio 
(OCEM) (Brasil, 2006);

5) Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da 
Educação Básica (DCN) Resolução CEB nº 4/2010 
(Brasil, 2010);

6) Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Mé-
dio (DCNEM) (Brasil, 2012);

7) Plano Nacional de Educação (PNE) (Brasil, 2014); 

8) Lei nº 13.415/2017 que altera as Leis nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996 (Brasil, 2017);
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Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 
9.394/96 (Brasil, 1996), o currículo de Arte passou a ser es-
truturado em quatro linguagens artísticas: artes visuais, 
teatro, dança e música. Nesse sentido, a cultura dentro 
da disciplina Arte no Ensino Médio está entremeada nos 
três eixos elaborados anteriormente pelos PCNEM para 
a área e está deveras relacionada com a aquisição dos 
conceitos destacados a seguir (Brasil, 2002):

1. Representação e comunicação: manifestada na 
experiência estética (processo reflexivo dos co-
nhecimentos culturais), no protagonismo do dis-
cente (agente produtor e consumidor de arte), 
nos códigos e nos signos artísticos (visual, sonoro 
e corporal) produzidos pelos diferentes grupos.

2. Investigação e compreensão: evidenciada na 
análise e síntese (percepção sensível do universo 
cultural) e na identidade (estudo e valorização 
cultural da produção cultural de cada região);

3. Contextualização sociocultural: a função social, 
cultural e educativa da Arte se faz presente no 
conceito da cultura (manifestações como patri-
mônio material e imaterial das diversas cultu-
ras); a disciplina Arte como mediadora no con-
ceito de globalização versus localização (novas 
tecnologias e recursos tradicionais); negociação 
de sentido (aproximação entre povos e pessoas 
através da Arte); desfrute (fruição como prazer); 

ética e cidadania (o estudo das obras locais e na-
cionais como percepção da diversidade e o res-
peito aos patrimônios culturais) e no imaginário 
coletivo (símbolos, rituais e mitos de um povo).

A partir disso, os PCNEM (Brasil, 2000) orientam 
o aluno a analisar, refletir, respeitar e preservar as 
manifestações musicais de diferentes grupos sociais e 
étnicos, valorizando, em especial, os criadores de mú-
sica popular. Os PCN+ (Brasil, 2002) são claros em afir-
mar que a cultura é um dos temas que fundamentam 
os conteúdos do ensino de Arte, consequentemente, os 
de música. Destacam-se, por exemplo, o conteúdo que 
enriquece a compreensão do aluno sobre as manifesta-
ções artísticas das tradições culturais e étnicas, seja de 
produção ou criação musical.

Seguindo na mesma linha de raciocínio, o inciso 
II do artigo 9º e o artigo 11º das DCN (Brasil, 2010), con-
sideram que a qualidade social de uma escola de educa-
ção básica se determina pela valorização das diferenças 
e pelo respeito às várias manifestações de cada comu-
nidade, situando-se como um espaço onde se aprende 
também a valorizar as próprias raízes locais. Portanto, 
o artigo 15 da Resolução CEB nº 4/2010 prevê claramen-
te no currículo o estudo das características regionais da 
sociedade e da cultura onde o educando está inserido. 
Para o Ensino Médio, o PNE (Brasil, 2014) determina 
que os entes federados construam planos e estratégias 
de política educacional atrelados à política cultural.
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Com base no anteriormente exposto, optou-se por 
elaborar uma proposta pedagógica em Arte que teve 
como base a cultura popular maranhense, em especial o 
Bumba-meu-boi. A seguir, serão abordados de maneira 
breve aspectos conceituais, históricos, artísticos e educa-
cionais relacionados ao Bumba-meu-boi do Maranhão.

2. O Bumba-meu-boi do Maranhão

Antes de falarmos sobre o Bumba-meu-boi mara-
nhense, é preciso relembrar os povos que contribuíram 
para a criação da identidade cultural do Maranhão. An-
terior à chegada dos europeus, o litoral maranhense já 
era habitado por índios nativos. Além deles, os negros 
advindos da África também participaram dessa misce-
lânea que deu origem à uma das festas mais populares 
do estado: o Bumba-meu-boi.

A história da brincadeira situa-se no período co-
lonial com a participação de personagens das diferentes 
etnias que foram a base da construção da formação do 
povo brasileiro (índios, negros e brancos). Segundo Pas-
sos (2002), o Bumba-meu-boi maranhense tem uma histó-
ria que é transmitida através da música e da dança, reme-
tendo-nos ao gênero dramático típicos das festividades 
dionisíacas. Conta a lenda que uma escrava grávida cha-
mada Mãe Catirina desejou comer a língua do boi mais 
formoso da fazenda e pediu ao seu marido, o Pai Fran-
cisco, que realizasse o seu desejo. A consumação do ato 
causou tristeza e fúria ao dono senhor da fazenda onde 

eles moravam. Para que não sofressem penalidades, o ca-
sal recorreu ao curandeiro na figura do pajé e o mesmo 
ressuscitou o boi, levando alegria e festa à fazenda.

Há um elemento que se destaca no Bumba-meu-
-boi do Maranhão: a religiosidade. Santo Antônio, São 
João, São Pedro e São Marçal formam a crença que sur-
ge sobre o boi de promessa, o qual brinca no período 
junino para agradecer e pedir bênçãos. Oliveira (2003, 
p. 75-76) destaca que:

o festejo tem seu ponto culminante na vés-
pera do Dia de São Pedro, quando milha-
res de pessoas amanhecem no largo para 
o encontro dos bois em homenagem ao 
padroeiro dos pescadores[...], mas o lou-
vor aos santos do período ainda não chega 
ao fim com a grande festa dedicada a São 
Pedro. A Madrugada seguinte é dedicada 
a São Marçal, com festa no bairro do João 
Paulo [...] só depois do encontro em lou-
vor a São Marçal é que os grupos voltam 
para seus terreiros e a cidade volta ao mo-
vimento normal.

Azevedo Neto (1997) classifica as brincadeiras de 
Bumba-meu-boi do Maranhão em três grandes grupos 
(indígena, negro e branco) e em cinco sotaques mais co-
nhecidos. Sobre a palavra sotaque, ela quer dizer “esti-
lo”, maneiras de tocar, dançar, vestir e que diferencia 
um grupo do outro (Borralho, 2012; Lima, 2003; Padi-
lha, 2014; Reis, 2008; Santos Neto; Ribeiro, 2011; Viana, 
2013). O grupo indígena é composto pelos sotaques da 
Ilha (Matraca) e Pindaré (Baixada), que utilizam instru-
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mentos similares como matraca, pandeirão, tambor-
-onça e maracá, compartilhando também do materiais 
similares para a confecção de sua indumentária, como 
a pena de ema. No grupo africano estão os sotaques de 
Zabumba e Costa de Mão, possuindo como similarida-
des o uso de membranofones como a zabumba e a cai-
xa, bem como suas vestimentas são baseadas no veludo. 
O grupo branco é composto pelo sotaque de Orquestra, 
também conhecido como sotaque de Munim, e se dife-
rencia pelos instrumentos de sopro de origem europeia, 
tais como pistão, trompete, saxofone, etc., apresentan-
do como diferenças fundamental para os outros gru-
pos a disposição espacial dos brincantes/dançarinos, o 
destaque exacerbado das índias e dos índios, sobretudo 
pelo apelo sensual, e as roupas majestosas e bastante 
coloridas dos demais participantes. Importante salien-
tar que existem também os grupos para-folclóricos, os 
quais fazem uma miscelânea dos cinco sotaques e ou-
tros ritmos da cultura popular brasileira.

A partir desse panorama geral, percebe-se que a 
riqueza e diversidade do Bumba-meu-boi do Maranhão 
fornecem um leque de possibilidades de trabalho de cul-
tura popular na escola. Sendo composto por dança, músi-
ca, teatro e artes visuais, o Bumba-meu-boi maranhense 
se encaixa na proposta das quatro linguagens artísticas 
da disciplina Arte, levando em consideração a integração 
entre as manifestações artísticas citadas. Apesar disso, a 
análise dos materiais didáticos utilizados pela Secreta-
ria de Educação do Estado do Maranhão mostrou que o 

Bumba-meu-boi não aparece como conteúdo dentro da 
disciplina Arte. Por outro lado, Barros (2018) destaca a 
existência de grande preconceito para com essa mani-
festação cultural entre os adolescentes, sobretudo aque-
les vinculados com religiões protestantes.

Esse panorama motivou a realização desse estu-
do, que teve como problema de pesquisa: De que manei-
ra uma proposta didática baseada na cultura popular 
local poderia influenciar na avaliação da disciplina Arte 
pelos estudantes? Levando em consideração que essa 
investigação foi levada a cabo em São Luís (Maranhão) 
e que esta cidade comporta uma ampla variedade de 
manifestações culturais de grande relevância para o 
cenário local e nacional, foi necessário estabelecer um 
critério de seleção para essa finalidade, o que levou à 
escolha do Bumba-meu-boi por ser considerado a mais 
emblemática e característica manifestação cultural do 
Maranhão, sendo um forte atrativo turístico principal-
mente durante o período do São João. Assim, esse estu-
do definiu como objetivo geral verificar a influência de 
uma proposta didática baseada na cultura do Bumba-
-meu-boi na avaliação da disciplina Arte por estudan-
tes de Ensino Médio.

3. Metodologia

Esse estudou se valeu de uma metodologia mista, 
adotando um desenho de pesquisa quase-experimental, 
com grupos naturais (controle e experimental). 
Participaram deste estudo 63 estudantes (NGC = 32; NGE 
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= 31) do 2º ano do Ensino Médio do Centro Educacional 

Manoel Beckman, com idades entre 15 e 18 anos (M 

= 15.78; DP = 1.13), sendo 55.6% mulheres e 44.4% 

homens. Como instrumentos de coleta de dados, 

utilizou-se um questionário criado especificamente 

para esse estudo denominado Questionário para Aval-

iação Discente sobre a Disciplina Arte no Ensino Médio 

(ver Apêndice 1). Por razões de extensão, nesse artigo 

será abordada apenas a seção Avaliação dos Elementos 

Específicos do Processo Pedagógico, composto por 39 

itens que se agrupavam em seis fatores: Avaliação do 

professor (α = .86), Material didático (α = .76), Autoaval-

iação (α = .73), Infraestrutura (α = .73), Atividades e con-

teúdos (α = .70) e Métodos avaliativos (α = .64). Os dados 

foram analisados utilizando o software IBM SPSS v. 

24, extraindo-se estatísticos descritivos e inferenciais 

que permitiram uma comparação entre os resultados 

apresentados pelos grupos experimental e controle.

Para a realização dessa pesquisa, foi desenvolvido 

um programa didático composto por livro didático, CD 

e DVD (Barros; Soares-Quadros Jr., 2019). Esse material 

trazia como conteúdo:

 • O boi no Brasil: Origens, mitos, folguedos e ma-

nifestações populares;

 • O Bumba-meu-boi do Maranhão: Origens, co-

média, patrimônio e sotaques;

 • Elementos artísticos dos sotaques do Bumba-
-meu-boi: Costa-de-mão, Pindaré (Baixada) e 
Ilha (Matraca).

O programa didático teve duração de quatro meses, 
sendo realizada uma apresentação com os próprios estu-
dantes ao final da experiência. A coleta de dados ocorreu 
antes do início das atividades e no último dia de aula, rea-
lizando uma coleta pré e pós-teste. A continuação podem 
ser apreciados os resultados dessa investigação.

4. Resultados

Gráfico 1. Medianas obtidas para o bloco de 
perguntas Avaliação dos Elementos Específicos do 
Processo Pedagógico na comparação intra-grupos.

A partir do gráfico 1, é possível verificar que hou-
ve uma melhora nos resultados no grupo experimental 
após a aplicação do teste de intervenção, enquanto que 
no grupo controle não são observadas diferenças rele-
vantes entre os períodos pré e pós-teste. Para o grupo 
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controle, o item Infraestrutura (Z = -2.554; p = .011) apre-

sentou avaliação significativamente superior na etapa 

de reteste, enquanto que para o grupo experimental, foi 

observada uma avaliação superior para todos os fatores 

na etapa posterior à intervenção didática, com exceção 

do fator Métodos avaliativos (Z = -.316; p = .752).

Analisando os resultados obtidos por ambos os 

grupos, primeiramente é possível observar que a exis-

tência de resultados estatisticamente significativos 

para a maior parte dos fatores que integram o bloco 

relacionado à Avaliação dos Elementos Específicos do 

Processo Pedagógico. Dessa maneira, foi possível verifi-

car o impacto positivo do programa de intervenção nos 

resultados obtidos para os fatores Avaliação do Profes-

sor (ZGC = -1.298; pGC = .194; ZGE = -3.794; pGE < .001), Autoa-

valiação (ZGC = -.704; pGC = .482; ZGE = -3.391; pGE = .001), 

Material Didático (ZGC = -1.405; pGC = .160; ZGE = -4.251; 

pGE < .000) e Atividades e Conteúdos (ZGC = -1.256; pGC = 

.209; ZGE = -3.145; pGE = .002). Por outro lado, o fator Mé-

todos avaliativos (ZGC = -2.554; pGC = .011; ZGE = -4.338; pGE 

< .001) foi o único a não sofrer influência do programa 

de intervenção tanto para o grupo experimental como 

para o controle. Finalmente, o fator Infraestrutura (ZGC 

= -4.460; pGC < .001; ZGE = -4.049; pGE < .000) também de-

monstrou comportamento similar para ambos os gru-

pos, recebendo melhores avaliações na etapa pós-teste 

que pré-teste.

Discussões e Conclusões

Os resultados obtidos neste estudo comprovam 
a importância da flexibilidade e da diversificação do 
currículo escolar, dando voz aos temas que cercam o 
indivíduo e que a eles se mostram mais próximos. Isso 
vem favorecer o fortalecimento das questões identitá-
rias para o adolescente em formação, bem como torna 
a disciplina Arte mais viva, dinâmica e contextualizada.

As OCEM apontam diretrizes sobre a implemen-
tação de ações propositivas que busquem um processo 
dinâmico de reflexão e elaboração contínua do proje-
to pedagógico escolar, permeando a configuração dos 
objetivos, dos conteúdos, das atividades didáticas e dos 
critérios de avaliação (Brasil, 2006, p. 202). Baseado 
nisso, é possível afirmar que o êxito do programa de in-
tervenção pode ser constatado pelos resultados obtidos 
por praticamente todos os itens componentes da Aval-
iação dos Elementos Específicos do Processo Pedagógico 
(Avaliação do professor, Infraestrutura, Autoavaliação, 
Material Didático, e Atividades e Conteúdo), mostrando 
que a proposta didática exerceu influência nas avalia-
ções dos estudantes sobre praticamente todos os ele-
mentos que compõem o processo pedagógico.

A partir desse cenário, os PCN+ afirmam que há 
um ciclo de desentendimento no qual os alunos perce-
bem os professores como desinteressados e “os docen-
tes pensam exatamente o mesmo de seus alunos, numa 



9392

escola na qual o desafio do aprendizado e a alegria do 
convívio dão lugar à apatia, tensão, displicência ou 
violência, em proporções que variam com as circuns-
tâncias” (Brasil, 2002, p.11). Entretanto, no programa 
didático aconteceu ao contrário, pois permitiu que os 
discentes se sentissem protagonistas da proposta peda-
gógica durante todo o processo. Frases como “obrigado 
por acreditar na gente” e “obrigado por nos escolher”, 
por exemplo, ecoaram na despedida do projeto duran-
te o término da apresentação artística. Além disso, o 
programa também proporcionou uma construção cola-
borativa de conhecimento entre professor-aluno, uma 
vez que os estudantes sugeriram o aperfeiçoamento 
dos instrumentos durante as oficinas e compartilha-
vam suas próprias experiências nas aulas, proporcio-
nando uma aproximação entre teoria e prática. Dessa 
maneira, ressalta-se a importância do surgimento de 
novas pesquisas que visem a inserção cada vez maior 
da cultura popular no currículo da Educação Básica.
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Apêndice 1. Questionário para Avaliação da 

Disciplina Arte

Nome ____________________________________________________________

Idade: ___________ Sexo: (    ) Masculino (    ) Feminino

Raça: (    ) Negra (    ) Parda (    ) Branca (    ) Indígena/Amarela

Religião: (    ) Católica (    ) Protestante (    ) Espírita
(    ) Agnóstico ou Sem Religião (    ) Outra:___________________

Questão 1: Assinale com um X a opção de resposta mais adequada 
para avaliar a frequência em que ocorreram as atividades a seguir: 

1

Nunca

2

Raramente

3

Frequentemente

4

Sempre

Item Frequência de Atividades 1 2 3 4

1.1
Atividades de apreciação/fruição artística em 
sala de aula

O O O O

1.2
Atividades de criação/produção artística em 
sala de aula

O O O O

1.3
Atividades de apresentação artística em sala de 
aula

O O O O

1.4
Atividades de contextualização histórico-social 
dos conteúdos em sala de aula

O O O O

1.5
Atividades de apresentação artística fora sala 
de aula

O O O O

1.6
Atividades de pesquisa (na internet, na biblio-
teca, etc.)

O O O O

1.7
Atividades individuais (considerar atividades 
dentro e fora de sala de aula) 

O O O O

1.8
Atividades em equipe (considerar atividades 
dentro e fora de sala de aula

O O O O

1.9
Atividades extracurriculares oferecidas (ex.: vi-
sita técnica, palestra, etc.)

O O O O

Questão 2: Avalie a qualidade das atividades realizadas durante o 
primeiro semestre desse ano na disciplina Arte. Para isso, assinale 
com um X uma das opções de resposta utilizando a escala abaixo: 

1

Péssimo

2

Ruim

3

Bom

4

Excelente

Itens Qualidade das Atividades 1 2 3 4

2.1
Experiências artísticas promovidas durante a 
disciplina

O O O O

2.2 Atividades de apreciação/fruição artística O O O O

2.3
Atividades de criação/composição/produção ar-
tística

O O O O

2.4 Atividades de apresentação artística O O O O

2.5
Atividades de contextualização histórico-social 
dos conteúdos

O O O O

2.6
Equilíbrio entre atividades teóricas e práticas 
durante a disciplina

O O O O

Questão 3: Assinale com um X a opção de resposta mais adequada 
para avaliar os diversos itens relacionados ao material didático 

utilizado nesse semestre na disciplina Arte:

1

Péssimo

2

Ruim

3

Bom

4

Excelente

Item Material Didático 1 2 3 4

3.1
Adequação do material didático ao conteúdo da 
disciplina

O O O O

3.2 Estética e qualidade do livro didático utilizado O O O O

3.3
Organização, clareza e objetividade do material 
didático

O O O O

3.4
Qualidade do recursos audiovisuais (vídeos e 
exemplos musicais)

O O O O

3.5
Coerência entre os conteúdos e as atividades 
propostos

O O O O
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Questão 4: Avalie os métodos de avaliação empregados na 
disciplina Arte nesse primeiro semestre assinalando com um X 
uma das opções de resposta abaixo:

1

Péssimo

2

Ruim

3

Bom

4

Excelente

Itens Métodos de Avaliação 1 2 3 4

4.1 Métodos de avaliação empregados na disciplina O O O O

4.2 Atividades e trabalhos avaliativos individuais O O O O

4.3 Atividades e trabalhos avaliativos em equipe O O O O

4.4
Adequação das questões das provas ao conteú-
do da disciplina

O O O O

4.5
Adequação das questões das provas às ativida-
des propostas no livro didático

O O O O

4.6 Tempo de duração das provas O O O O

4.7
Equilíbrio entre a distribuição dos pontos da 
disciplina e a dificuldade das atividades e tra-
balhos propostos

O O O O

Questão 5: Assinale com um X a opção de resposta mais adequada 
para avaliar a frequência de ocorrência dos itens a seguir:

1

Nunca

2

Raramente

3

Frequentemente

4

Sempre

Item Frequência de ocorrência 1 2 3 4

5.1 Frequência de utilização do livro didático O O O O

5.2
Frequência de utilização dos recursos audiovi-
suais do material didático

O O O O

5.3
Frequência de utilização de ferramentas digi-
tais (Youtube, Whatsapp e demais aplicativos)

O O O O

5.4
Frequência de atividades avaliativas (provas, 
trabalhos individuais e em equipe, etc.)

O O O O

5.5
Frequência de correção em sala de aula das ati-
vidades propostas

O O O O

Questão 6: Avalie os itens abaixo assinalando com um X apenas 
uma das opção de resposta a seguir:

1

Péssimo

2

Ruim

3

Bom

4

Excelente

Itens Infraestrutura 1 2 3 4

6.1
Qualidade das instalações oferecidas pela esco-
la (ex.: sala de aula, refeitório, auditório, etc.)

O O O O

6.2
Utilização de recursos pedagógicos durante a 
disciplina (ex. Datashow, equipamento de som, 
etc.)

O O O O

6.3
Utilização do laboratório de informática duran-
te a disciplina

O O O O

6.4
Utilização do auditório e demais ambientes ex-
traclasse para atividades da disciplina

O O O O

6.5

Quantidade de material bibliográfico relacio-
nado aos conteúdos da disciplina disponibili-
zado na biblioteca da escola para consulta dos 
alunos

O O O O

Questão 7: Escolha uma das opções da escala abaixo para avaliar 
o desempenho do seu professor de Arte nesse primeiro semestre. 
Marque com um X a opção que considerar mais adequada.

1

Péssimo

2

Ruim

3

Bom

4

Excelente

Itens Avaliação do Professor 1 2 3 4
7.1 Pontualidade do professor O O O O
7.2 Frequência do professor em sala de aula O O O O
7.3 Domínio da disciplina e do conteúdo lecionados O O O O

7.4 Clareza na apresentação e explicação dos con-
teúdos

O O O O

7.5 Cumprimento do programa de conteúdos pro-
posto 

O O O O

7.6 Disponibilidade para o esclarecimento das dú-
vidas dos alunos

O O O O

7.7 Clareza nas correções das atividades e avalia-
ções realizadas

O O O O



103102

7.8 Relacionamento professor-aluno O O O O

7.9 Receptividade a divergências de opinião, críti-
cas e sugestões

O O O O

7.10 Emprego de diferentes abordagens para expo-
sição e explicação dos conteúdos e atividades

O O O O

7.11 Emprego de variados tipos de avaliação para a 
composição da nota do aluno

O O O O

Questão 8: Avalie o seu desempenho durante a disciplina Arte com 
relação aos diferentes aspectos relacionados abaixo, utilizando a 
seguinte escala:

1

Péssimo

2

Ruim

3

Bom

4

Excelente

Itens Autoavaliação 1 2 3 4

8.1 Pontualidade nas aulas O O O O

8.2 Frequência nas aulas O O O O

8.3 Participação nas aulas O O O O

8.4 Nível de compreensão do conteúdo das aulas O O O O

8.5
Desempenho na resolução das atividades indi-

viduais propostas
O O O O

8.6
Desempenho na resolução das atividades cole-

tivas propostas
O O O O

8.7 Desempenho nas provas O O O O

8.8 Comportamento nas aulas O O O O

Questão 9: Marque a opção que mais se adequa ao seu nível de 
concordância com relação às afirmações apresentadas abaixo, 
obedecendo a escala que aparece na sequência:

1 

Discordo 

totalmente

2 

Discordo 

parcialmente

3

Concordo 

parcialmente

4

Concordo 

totalmente

Itens Avaliação complementar 1 2 3 4

9.1 Os conteúdos da disciplina foram interessantes O O O O

9.2
Houve equilíbrio entre os conteúdos teóricos e 
práticos 

O O O O

9.3 Meu nível de interesse pela disciplina aumentou O O O O

9.4
As notas que obtive refletem o esforço empre-
gado durante o semestre

O O O O

9.5
As apresentações artísticas contribuíram para 
um melhor aproveitamento da disciplina

O O O O

9.6
A turma mostrou bastante interesse nos con-
teúdos lecionados pelo professor

O O O O

9.7
O comportamento da turma ajudou no bom de-
senvolvimento da disciplina

O O O O

9.8
As conversas paralelas atrapalharam durante 
as aulas

O O O O

9.9
Os ruídos internos da sala de aula (ex.: ventila-
dor, ar-condicionado, etc.) interferiram negati-
vamente no rendimento da disciplina 

O O O O

9.10
Os ruídos externos (ex.: conversas de alunos no 
corredor, carros de som, etc.) interferiram ne-
gativamente no rendimento da disciplina 

O O O O

9.11
As programações festivas da escola interferi-
ram negativamente no desenvolvimento da dis-
ciplina

O O O O

9.12
Os problemas sociais (ex.: greve de professores, 
greve de ônibus) atrapalharam o desenvolvi-
mento da disciplina

O O O O

9.13
Os problemas físicos (ex.: falta de água, meren-
da, energia) atrapalharam o desenvolvimento 
da disciplina

O O O O
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Questão 10: Avalie o seu nível de satisfação com os diferentes 
aspectos pedagógicos listados abaixo, empregando para isso uma 
escala de 1 a 4 que varia de totalmente insatisfeito a totalmente 

satisfeito:

1

Totalmente 

insatisfeito

2

Parcialmente 

insatisfeito

3

Parcialmente 

satisfeito

4

Totalmente 

satisfeito

Itens Questionário de Satisfação 1 2 3 4

10.1 Satisfação com as aulas de Arte O O O O

10.2 Satisfação com os conteúdos lecionados O O O O

10.3 Satisfação com a didática do professor O O O O

10.4 Satisfação com as tarefas desenvolvidas O O O O

10.5
Satisfação com as atividades práticas vivencia-
das

O O O O

10.6
Satisfação com o método/sistema de avaliação 
empregado

O O O O

10.7
Satisfação com o material didático utilizado (li-
vro, vídeos e áudios) 

O O O O

10.8
Satisfação com as experiências artísticas viven-
ciadas

O O O O

10.9
Satisfação com o seu comportamento pessoal 
durante as aulas

O O O O

10.10
Satisfação com o comportamento geral da tur-
ma durante as aulas

O O O O

10.11
Satisfação com o seu desenvolvimento artístico 
durante o semestre

O O O O

10.12
Satisfação com o desenvolvimento artístico ge-
ral da turma durante o semestre

O O O O

10.13
Satisfação com o seu nível de interesse atual 
com a disciplina

O O O O

10.14
Satisfação com o seu resultado obtido na disci-
plina durante o semestre

O O O O
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